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GUIMARÃES,!B DE JANElRO 

Franco Castello 
Branco 

O governo dissolveu :; ca— 
mara dos deputados e a parte 
electiva da camara dos pares. . 

Como o novo parlamento e 
cunvocndo ora. o dia 2310 pro- 
ximo mez d abril, a eleição dos 
futuros representantes do noçao 
deve eilectuar-se brevemente, o 
por isso é tempo, e motto tempo, 
do se proclamar em todos os an- 
gulosdo Clllll'ClllÚ & rrelmçao do 
augusto idolo. como, em tom das- 
denboso mas muito proprio dos 
mineiros progressistas, o : 17 
de Julho» chamou ao illus'ro, ao 
denodado e streuuo defensor de 
Guimarães. 

Franco Castello Branco éo 
alvo de todos os nossos pensa- 
res, de todas as nossasmamfes- 
tações patrioticns, mas isso não 
basta; muito devmmos a camara 
municipal que,e_m deleza da pa- 
tria, nunca duvulou submettcr- 

_.— 

nse aos mais penosas sacrificios. 
e rimamncnses houve que. para 
servirem o partido que se decla— 
rara por Braga, esqueceram os 
relevantes serviços que o senado 
prestam o Guimarães, patria de 
nós todos . 

Ainda assim a uma foi elo— 
quente; e nós. com franqueza, 
não sabemos se firmam mais hu— 
milhados os eleitos progresstslas, 
se os seus eleitores. 

Agora, com a reeleição de 
Franco Castello Branco, é preci- 
soque & uma seja eloquentis— 
anna. 

0 paiz tem concentrada a 
sua atlrnção sobre Guimarães. 
(: Guinnu'in's deve rorrCSprrntlor 
brilhantemente a essa attitude 
do paiz. ' 

Nenhuma ooossião mais 
solemne, mais expressiva, para o 
poro deste concelho protestar a 
sua gratidão a Franco Castello 
Branco. 

A sua reeleição por unani- 
midadeé um dever do povo rima- 
rancnsc. 

Nos momentos mais graves 
do conlliclo, nos circumstancins 
muisdiliiceis do movimento de 

| 28 de novembro, nas horas de 
; mais profundo desalento, Franco 
Castello Branco nunca :dmndo- 
non a c:,msa de Guimarães. 

Ninguem o exredeu em co- 
ragem, em abnegação; e nin- 
guem o egualou em circumspecção. 
em prudencia. 

A questão de Guimarães 
ainda não acabou, porque o so- 
luçã) que se procurou dar no 
conflicto não satislez plenamente 
às aspirações d'esta terra, e por 
isso ainda precisamos dos seus 
serviços, do seu brilhante talento, 
da sua inqucbr. "torci lealdade. 

F unco Castello [banco dos- 
poson :t nossa musa, (: por isso 
SCjILIttUS-llll' gratos. 

. . .  &.  

Camera Municipe] 

sessão os 14 os JANEIRO 

Presidencia do snr. Conde 
de Margarido; presentes todos os 
snrs. vereadores, á excepção dos 
snrs. dr. Abilio Torres, Silva 
Basto, Freitas Ribeiro.effcctivos, 

lAn;,,uwi.is o enltl ln'l ' l icwliti, por linha. . . . . 
ll'Rupntiç'o's . - 

l'uhlii—nçdn— lii.:--r:ti'i:ts ;muunciurlns ',!lTir-I.?"t't'lhilt'l-t—SClil. r e  l 
' ldnuçâo «lª'ir :.x' " o u  t i ” - ' ª -  

ltitn "din «|» EU !l-lr cªnto. 

e Antonio José Fernandes, subs- 
tituto, que faltaram com motivo 
justificado. 

Acta approvada. 
Lido ollioio do snr. Dire- 

ctor dn Cosa da Moeda cm que 
pediu as marcas dos contrastes 
d'estucidode, resolveu-sc satis- 
fazer o pedido, solicitando o 
cºmpetente recibo. 

Foi apresentaria uma recla- 
mação em que o mancebo Agos- 
tinho, filho de José Ribeiro. de 
Serzedello. rencenscado para o 
serviço militar no annode 1886, 
pede a sua isenção com o lun- 
dnmeuto do que seu irmão José 
so remin do mesmo muitª.-0 em 
31 de dezembro ultimo. . 

Resolveu-se que depois da 
competente informação. se lhe 
do o destino ordenado no re- 
gulamento de lª.! dºagosto 1886. 

ORDEI DO DIA 

Annmiciundo o snr. presi— 
dente qne'se ia passar á discussão 
do orçmneuto ordinaria para o 
roi-rente anno, o snr. vereador 
Meira requereu n'leitura do oiii— 
oio dirigido ao snr. governador 
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20 

t h  ari uniformes toom om todiu as num publicou-"rªmo nb: 

lcivil pedindo o proroyn-ão das 
fsessínrs até º l  do ('Ut'i't'ltlt'. o da. 
respectiva nota tlzt sossãn em 
que se deliberou solicitar o mes- 
ma :tuctorisnção. 

Deferido o requerimento 
procedeu—se à leitura, havendo 
discussão em que tomaram pur— 
te os snrs. Meira, visconde de 
Nespereira, Luiz Martins, ainda 
de Margarido, e osnr adminis— 
.rador depois de ter pedido para 
ser ouvido. 

Resolveu-se oiiiriar ao snr. 
governador civil, nro este letal“ 
ao conhecimento o governo. que 

.ronstntul-i extra-oliicinlmonlo á. 
Cmnara que se levantamduvidas 
Sobre :| legalidade do confecção 
do orçamento ordinaria do cor- 
rente anno na sessão dejaneiro, 
embora ella a não tenha. pode 
esclarecimentos, e, no caso do 
governo entender procedentes os- 
sos duvidas, uma medida que a 
auctoriso o fazer o dito orçamen- 
to, por quanto, tendo-o votado 

tem outubro ultimo o submeltido 
à approvnção da Junta. Geral, 
esta o (ll'Wll't'Lªll no lim do nono 
com a simples declaração de que 
não o havendo npprovado até 

. . -  

FdliªlETEhl 
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sun li um turno 
Cerca de tres kilometros ao 

nascente- de Guimarães e solimo- 
ceiro a esta cidade levanta—se impo- 
nente r magostosa o serra de San- 
ta Catharina, porventura & mais bel- 
la e pittoresco do coração do Mt- 
nlio. pelo seu aspecto stugnlarmen— 
to notavel. Rasgado até ou moto 
do seu dorso por um escadario 
tmmenso em taboleiros de verdura 
assemelha-se a uma aldeia mimosa, 
estendida em campinas e vorzens 
orlados de magestosns arvores, cor- 
tadas por mil fontes o regatas, e 
semeadas do vistosas casas de cam- 

pº Depois desta vegetação riso- 
nha e esplendida acaba n'uma linha 
bem determinada. como se por alli 
houvesse pass.-ido a torrente esbra- 
seada d'um vulcão. D'aqoi ate o cris- 
to da montanha principio a serra a' 
trepar em pequeninos «inteiros, e 
depºis a encrcspacse em fragas os- 
entradas, 

colossos de granito, encostados uns 
contra os outros. e formando gru- 
pos tão “aiil'lcllOSOS e phantastiros. 
que ao cahir das sombras :; imuni- 
nnção menos fertil rria n'elles rui— 
nas mzigestnsas, rasteilos impene- 
traveis. ossadas de gigantes, e ou— 
tras mil cousas. que raptivam o 
prendem. Por entre este lobyrintlto. 
não sabemos se bello so medonho. 
abrem se cavernas e grutas exten 
sas e profundos, n'outras eras, tal- 
vez, habitadas por“ feras indome- 
veis. “ 

Mas antes de nos aproximar- 
mos do que hn de mais In.-Ilo e no 
level n'estos paragens, sentemo nos 
por momentos n'vstn pedra, que so' 
assemelha a um soplui ullllilllitllº. 
como se I'õra collocado aqui por 
mãos de feiticeiras! 

E' extenso e magnifico o pa- 
norama que d'aqui se estende aos' 
olhos dos visitantes. 

Lá em baixo. no centro d'uma 
bacia, zi sombra do pittoroscos mon— 
tes repousa Guimarães. o berço glu- 
rinso da nossa monarrhio. ainda 
hoje coroado rom o seu diadema de 
granito. o Alcacer do conde D. llen- 
rique. Este monumento torna-so di- 
gno da nossa mais demorada atten— 

; ção, porque o historia tmduz no ai- 
to das suas ameias mais de sete 
seculos e meio d'independencia nn- 
cional. N'este recinto apertado de 

em rochedos enormes, em l muralhas nasceu o nosso primeiro 

Rei D. Affonso lienriques, & () ves- 
tipio dos seus passos jjioreoe aimln 
hoje descobrir—Sc. n'aquellus pedras 
vennrondes. [leutro ol*:iquolles mu 
ros impenetravois soaram bymnos 
nnthusinstioos de guerra, quando 
em volta d'olles :icampnvnm as tro— 
pns numerosos d'Affonso setimo. e 
os embaixadores msmlbanos, en— 
trando as suas portas de ferro, tre- 
miam Ctilntl escravos deante d'um 
rei. joven ainda. mas Que sabia ros 
poudor—lhes com o denodo e a in- 
dependencia do um heros. 

[Te—“lc sitio ainda podemos 
dosmbl'lt' os tres partes distinctas. 
do que Se compõe este rostvllo. No 
cotitro levanto-.si- o magnifico torre 
de menagem, ruja origem vae es— 
conder-so nas epocbas remotos da 
antiguidade, querendo alguem at- 
tribuir esta obra no braço dos ro 
manos, suppondo que ella servir.: 
de doloso a uma pequena povoação» 
que precedeu :::.-retirei Guimarães,e 
que foi conhecida portantos nomes, 
quantos os povos, que e domina- 
ram. ou quantas as opiniões dos 
autiqnarios. que :: desureveram. 

A segunda parte é. composta 
das muralhas e torres ameiadas, 

tone servem como do cinto ai torre 
'de mena em, e cuja corrstrncção 
data de mutação da nova Guima- 

jrãos, que nasceu e se desenvolveu 
ti sombra do Mosteiro da Condessa 
Mumadooa, hoje elevado à cathego 

ria d'insigne e Real Collegiada. Por 
ultimo lá se avistam a nogrejnr as] 
ruínas historicos dos Paços do D. 
Allonsn Henriques, dos quot-s actual- 
mente rosto apenas _umo parede 
mui janellas elegantes de rnixilho, 
de junho, o oriundos login,-s de von 
furto. ainda hoje com suas chami- 
nes em perloito estado de censor- 
vação. 

Pottcos passos no poente tiles- 
te monumento, por entre o ver— 
do escuro d'oliveiras seculares 

_— _... 

pedra com duas raridades nn super- 
ficie. que serviam antigamente da 
medido.—4 por onde su alertam os 
dízimos e lorosdovidos cesto puro- 
cltia. No sorri.—tio mostra se um rei- 
xilho do infoloira. ll-lnllff os ti.-tian— 
tes rtitiosos lêem o M'Hlltllle noticia, 
rolnttvn ii mesma rgrs-jn: 

d'osta Real Egroja do S. Miguel do 
Costello e Santo Murgmârta. 

«N'osta lionl Egl' 'nfoi bapti- 
desoohraese e modesto egtuija Ads zmiojmmAIr—mldoAr.-bri'spodo Bra— 
S. Miguel do Castello, nu quad 
foi bnptisuoo o nosso primeiro rei 
pulo At'coltlspo do Braga 5. Untitl- 
do. Esto varejo. pobrissimzi na sua 
architectura. o agora iuleiizutopto 
quasi a rlesconjnntar-sn em ruinas. 
é considerado a Primaz d'ontro to. 
das as pnrocbias d'oste nosso reino. 
o gosuva no seculo Xl dos form: 
de Capello ileal, foros, que mais 
tarde passaram para o Mosteiro do 
Nossa Sonhoru da Oliveira por mor- 
Cé do (Zontlt' “. Iienrique. 

() pavimento d'esta egrnja o 
' Iadrilbudo rom grandes pedras, e 

servem algumas de lºliiifltt sepui 
clu'aos, descobrindo se n'ellas vesti- 
gios d'antigas inscripçõos e emble- 
mas tom-amento esculpidos,- e actual- 
mente quasi apagados pelo perpas- 
sar dos serttlos. 

N'nm recanto da dt eita it in]- 
trada do porta principal vê-seonu 

eu lil-lt 'l l l .  Alfonso lliuu'iqttr- pri  
meiro do l'ortngnl uo dono de mil 
tlillt o outo. 

«Esta ogrejzt fill Sflgl'mln polo 
snr. Arcebispo do [trago lt. Silves- 
lt't'. tiu Anno do lábiº) " item.—'se da 
Dedicunão della a 30 d'Abril. 

.N'esta egreja assistiram os 
Padres Capuchos da Piedade cm- 
qufinto não acabarão o seuConw-n— 
to e entrarão n'ollo a 12 de No- 
vntubrn d" ltilii- e subirão otn pru- 
uissão solemnc acompanhado com 
o itirº" e Rev)“ Cnbzdo e Commu— 
nidndcs e n Camara, o mais povo 

de do terra aos 29 de .llllhu 
1668. 

«Foi renovado esta Eproja' 'do 
Anno de 1793 por mandado do 
proprio Abbnde quo n'olla existo, 
lªranolsco José. Ribeiro da Silva.. 

(Continua) 
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então, já o não podia :tpprornr, , 
d'umlc se ve que a culpa dºesw 
omissão não foi da comum, a 
ou:—.| mnscrtucutemente não do— 
vero Ficar privado do um diret— 
to conferido pela lei, _ 

namorou-sc que o prostma 
sessão tenho logar segunda feira. 
scmlo a ordem do dia o orça- 
mento. 

E não havendo nada mais 
o trator. levantou-sc :! sessão 
eram “2 horas da tarde. 

_ * —  

JTTRTIFICAÇÃO 

() snr. Antonio Luiz Gnt- 
marãrs, professor do rosino pri— 
lnzv'iu (festa cidade, arrasado do 
il'i'thííiªritittlivs de serviço o «to 
tocer“ mt. ? instrumentos» ou di— .| 
zrr d' - 17 de Julho», respon- 
deu à syndinonein, que lhe fora 
teito por ordem superior, com os 
seguintes documentos: 

Senhor 

Diz Antonio Luiz Guimarães. 
professor vitalício da cadeira de eu- 
sinn primario eternnotor da cidade 
do Gottttorãtrs. que pt*J-itisnttdom'1'= 
lrnr onde lhe constar o que constar 
do n—gistn geral [|H [treinamento. 
acervo do modo como o supptirnnto 
tem desempenhado as fuocçoes (to 
ttmgislerin. rogo respvitosuuwnto & 
Vossa Mogestmle haja por bem 
mandar que pela repartição rompe- 
trntu so lho posso :] respectiva cer- 
lilian. 

Peloque 
Pede o Vºsso Mages 

tada deterimonto. 

E. B. Mi- 
_ -  

Exnminnnúo os livros tie re-ª 
gisto c papeis existentes na Direcção 
Geral de instruccão Publica a reta— 
tiro tl pretenção retro, d'ellos cons- 
tou-que o suppiicoutc Antonio Luiz 
Guimarães. tendo Írito exame em 
concurso publico rumo nppositnr à 
cadeira rl'rnsmo primario do rininrlo 
de Guimarães. rom n'ellu provido. 
por :) anos. por :Iespoeho de 9.1) 
de março de mm;—que. lendo o 
suppltcaote obtido approração. com 
a classificação tle—tiOM—. no exa- 
mr'. que. nos torn'tns ito Dnr'reln de 
:m de outubro «Ie 18139. fizera na 
segunda ep.-'tem do nono de 187! 
para continuar no mugistcrio prima- 
rio, lho fôra (todo o prns'imento Vi— 
hilicin no referido cadeira pur des- 
pacho de à do muio ein “Tº:—e, 
finalmente, que nos relatorios do 
inspecção extraordinaria de "375 
[Ora qualificado tic—"MUITO BO It!—'— 
no comportamento moro] e civil.. no 
Zulu & assiduiztndu com que regia a 
codeirmo do—Mlilt'O REGULAR— 
no apnm-itantento. que os seus 
aimnnos haviam obtido com o ler- 
cionuçãn do suppiicnttte. 

Para certeza se passou a pre- 
sente. 

SBCI'MM'ÍG d'Estado ,dos Nego- 
cios do Reino. em “ES-do dezembro 
de issozztntonío Mario de Amo- 
mn. 

lilllllifl ABMINISTHMIVU 
_.._— 

TlTUM) TX 
.settmo. eos MAGISTRADOS e 

mrs-ruecctommos ADM]- 
Ntsrntrrros e so.—. APO- 

"ªssumo 
(Continuação) 

Art. Mii." os magistrados 

e mais Funcionarios adminislru- | 
tiros são ohtigattios :i apresen- 
tar—sr. possoatmrnte :: servir os 
empregos, para quo forem nn- 
mcnttos, promovidos ..u trens- 
fvrtdos nu pro.-to de triatlo l'irlfª 
a cout-or da cnuuuunicoçoo dos 
(lesma-hos. ou mais cit-to praso' 

[lhes não for marcado no mes- 
j Ino communicoçãu. 

tá l.“ As nomeações. prt)— 
mnei'n-s ou transferencia put-:| 
as ilhas adj-acentos de indivi— 
duos residentes no motim-nte 
do win», ou vice—versa, sómen— 
te obrigam t't posse no prosa 
de Boost-nto dias a contar da 
cnmmuniruçãn dos (ilªspttt'hnt-i. 

| É...“ A ;ntctori Lulv Ipn- 
f t iu-r  .: nomeação, preu-fiação ml 
transferencia, karen-ln muiiito 

?jns ilimttio. pode [.rorngur .o 
Juros"  para a posse pur-  m o t s  

'trintu diasmmt pelo tempo quo' 
fl'tr tti-twssa'i'lo se ituttx'rr impe- , 

idiota-nto por motivo demulcs— 
tm.  

% 3.º A prorogoçt'tn de 
prnsn por lrmpn superior e 
noventa dino sô podi-rá ser con- 
crdtdn pelo gu'c'urlln. 

. % 't ª As num(zujõt's. Itrn- 
.moçõts (' transferem-ins feitos 
pelo gowrnn conside-rultt-se 
rommunicàdos poh. ttttitiil'ztçãh 
dos (lc-spocltus nu l'oihu ulHt'inl. 

i Art. 346." O serviço dos 
jfum-cíonurios administrativos 
iá sempre pessnui. e só rnmcçn 
:t Contar-sr dot-tdo :: posse. 

, A'rt. 3473 Nªnhum func— 
rlonorio administrativo pôde 
noselttzlr-se do seu emprego 
sem "como do seu superior im- 
medizttn. que poderá rouca-fler- 
lh'a até trinta dias em cada 
anne», 

porxau'rnlo :] trinta dias em 
Cil t l l l  i l i l l l l )  St,) I IU- i t “ " !  S l ' l ' t 'n iN 'P '  

ditlns pelo superior imlnctiiª'f! 
ou que o competente para con- 
cedel-ns pelo menor tempo. 

&; '2.º As licenças tS em- 
pregados subºrdinados nos 
corpos :uimmistrati ros são sem-,- 

quaiq'uer que seja o tempo por 
que forem concedidos. 

53.“ As licenças para sair 
do teitm são setupre do com- 
petenrio do governo. 

Art. tits.“ Os funvciona- 
rins administrativos têem di— 
rritn nos seus unit-nodos. sem 

;pt't' que exercerem as sluts 
[font-ções. CSiiVl'l'Blll imposstbt- 
“todos por molestio, ou desen- 

“pvnitort-m commissõrs tio scr- 
vit;o publico que não tenham 
reltumeroçào. 

5 unico. Quando o impe- 
dimento por 'motestin exceder 
a trinta dias o n lograr do tm- 
pettitlu for exercido por substi— 
tuto ou ínt r r tno,  () furta-iono— 
rin impedido venceu-o sómente 
dois terços do ordenado. , 

Art.. 349.“ Os substttutos ou 
intel-ions, que já tiverem nl- 
gum vencimento, teem direito 
a meet-her. pelos antenados ou 
parte tl't-lirs. qltc-tirixurrm de 
receber os proprietarios dos 
iogorcs, oque faltar poro pre— 
fnzer uma quantia igual aos 
ordenados d'estee; os substitu— 
tos ou inter-ines, que não tive- 
rem venritnento ulgum.téom 
direito aos ordenados pol-intei- 
ro ou á parte d'elles. que por 
qual ucr motiroos proprieta- 
rios os lugares não tiverem 
direito a receber. 

Art.. 350.“ Em todos os 
casos de impedimento ou de 
licença não cspccilicados nos 
artigos prcuedcntes, não ha di- 
reito agº ordenados. ., . 

' ' Silº As licença.-: por tom-' 

pre da competencia (Peruca.- 

o COMMEHCIO ue Guumnirs 

An, 3131." Os funccinnurios 
adminisu-nlims túcnt direito aos 
seus vencimentos tlt'stlr :: «lata 

gdu posse. 
—' ªmico. Nos casos (traces- 
Íso. promoção uu transformem. 
ªos Vericintvntos dos novos em- 
prºg-ts contem-stª (ir.-seio os II;!— 
[as dos dBstchos, um:: vez 
que a posse «Io,-nome. lugares 
seja ],umndu nos prnsns lt'gtlBSZ 

.ntiás contam-se somente até 
i º  tim iosditos pro.—ms. e, alem 
d'ellcs; só depois do posso dos 
IIUVUS logm-rs, 

[ Art.. 3332.“ Considerando- 
se, poro todo:; os eEoitoa. coima- 
serriço elYt-ctivn em quoiqoer 

l l ' l n l ' l ' t ' g n  nº. l ' w l t t n t t s s m ' s  t ' x i t u -  

tordinorias de serviço publico. 
para que O empregado M'jtl n o -  

imetttlu, ou tlm] lite incumbu 
ª doa-mpcnhtlr. 

Art. 353.“ Os emolumentºs 
pertvncºm aquem serve em»- 
ctiramtenlc o emprego. ainda 
que  nser r t çn  seja mit-tªmo, e 
seja qual I'v'ur o impedimento do 

' proprietario. 
5 unico. Os substitutos: ou 

interinos. quv já tenham emo— 
lumentos dos logm-os que exer- 
çam. sómente têem direito aos 

ªtento!.t-ncotos dos logm-os em 
que l'tt'tcntnnorcm interinamen- 

ª to até, o quzottio que perfuço o 
total que pv-tºtonce ao logar do 
substituto. 

Art.. 3.33." Só ho direito 
aos niltoltlutcmns tonalivotnt-n- 
te lixrttlos nos tnbcllns respecti— 
vos; co applicneão d'estos não é 
admissível interpretação exten- 
sixa, nem ainda por identidade 
de rasgo. 

% unico Os emolumentos 
que ªxªr-' 1- 
rretà'ri'à'à'ª' it's ' . 
muros tituuirilmro; juntos dv 
pnl'ÍN'hiil. governos civis. :ldmi— 
nislroçõos dos enttvniltos ou 
bairros, regvttorins e nos tribu— 
naes ndtuinistrotivos são as que 
conslnrnm das respectivas ta- 
bolins. 

Art.  355.0 Nos diiigencios 
feitos para inslrncçt'm dos pru- 
cessos mlministrutiros. quer 
por ordem dos tribunues, quer 
dos autcturidadcs, o_º, ettwlumeu- 
tos devidos nos funccionarios 
peritos e testemunhos qu:- 
n'vllos interwnhum. são os que 
estiverem lindos nos tobeilus 
judit-izws pora identicas diligen— 
cius praticadas nos juízos de 
direito. 

Art. 35633 Não podem con- 
tinuar :: occnpur os seus logo- 
res, nos quedrosn que perten- 
cerem. os empregados mimi- 
nistrotivos que tiverem impos- 
sibilidade physica no moral.de— 
vidomentc veritieodo. para 
exercerem as í'uncçõcs. 

(Corttínúªi . 

ªnonimo 
Graça 

0 snr. visconde de Santa 
Lttzia foi agraciado com o titulo 
de conde. 

A s. em.“ damos os nossos 
cordeaas parabens. 

Conlticto 

Parece não estar longe um 
novo conflicto, por se querer 
im tedir a camara d'osle con- 
eetw de organisar orçamento 
geral. 

YTinganç-a polit ica 

Onnsso cttllt'ga tio o ”  d.- .in— 
lhm tti't'iiiiuill-SP pnt' dirt-renas qu“ 
não (“Hill.t pe.]nenn rcspunsohi!::Ztrt- 
itt'l grupo [il'tiái'l'ahiâlfl pelo «"meio 
alt) 2.” Itolnlhão tin l'i“-ÍiDHltl'l till. 

Tom corro-los I-e r.:zã-uo uns-=o 
c::iirg't: :| quem ratw msn Prª.—“tªl)" 
subititlmlc que lim onputnvnotwst- no 
partido regenerador por mundo' 
para mi o referido fl'ªgilllntilt)! 

() collegu tin-Af sitter porrete 
impor-amos pru-t:- Fw:—“zt res-innsnhê 
tido.-l' :: rs muitºoo—uivos '.' 
tºur.“.[tlt1 jtlignrnmos que t-Ilns eram 
Homens rt'nmn cano. qm— CELI-L.;, 
por exempin. no ,.gox'ºron: on to... 
tomiores de t? de juii'm,euoserrncs 
n reg'itnnolo Litr irn "i."! G'tim r ins. 
rn] !tu» ii.-mix ' : .w:  m r ui ui. 
Iliª' antes tie tornos feat.» os nosso 
votos de to politira, cf.-unos rito,-.— 
rouensry. 

Quanto á rodo em que nos 
julga mnnmrenhudus. ventos ver se 
nos tlcsctnbnrnç-::nos t'i'vlio. o s.". () 
deixemos nas malhas em que nos 
quvrin cnutmronltar. 

Não foi o nosso eottego & Ite- 
h'gífio e Putªria: me trouxe & ti!;— 
r «são :: mec.-ssz.laulo nl'ohms tio 
mrtrtet miiitar. nem tão pouco fo- 
mos nos. — 

Dis'utir. como muito bom so- 
be o coito-ªn, não & tittztli'íll' a no- 
nuss-Mude de so timor uma coisa,ou 
de so po.]ir. 

Quem contestou que as referi- 
rias ohms deveram ser feitas ri cus- 
ta do município o não do governo. 
o que abriu :t :iisrttSsão. 

Ora nos não contos-tamos nada, 
logo não abrimos :| diªGllHSãH. log., 
oque input-amos no ut? do Jo- 
lho» não (= um farto inventado. eti— 
mo iii.—tse. e 'no f::cto verdn inirn. 

”!"-t'miirzmln. defini-amou: .".ttu ! ?  
do Julhm «[u-.ª. não nos Cubª. 3 hou- 
ra do representar 0 outro período. 

I I  13,31)“; 

'..vvvt 

_. _ -  - - . , ,.... 
Foil 'n (lv. “au to  

gknlan'u 

Realismo—stº :ntlr-Itontr 'm 
lm fra-ullª i r  tit' M.:si'ttlrilns, 
srllnnthios «I'd-sm tridmlv. :. fri— 
rn ntmttnl (It' e'ulu vncwtltl. dº- 
it'IIinttdtt tit' '“.utIÍ-v Amaru. 

.-ª.|t;t:nr_-rvr.1:n trt-tgltifion 
exottwlorr's dv .:::avlu «* Í'izrt'ottts 
se :tfgumns trut'tszrçi'u-s. - 

No local (I.! f i rn estav-om 
Ti pipas de vinho. 

Bibliotheca. 

A bihiinthwa II:! ÍH'REHIP- 
run SÍN'í-Í'dªldil :““lftim' Sª fine" " 

g,, .”..i :ul l i -mn'enrr- :mgtnrn lo t l r t  
('mll tnhu—AR lliTl'l'litS (Ins Sttt's. 
dt" A lbe r t  : Sl-iúlllilio, Daniel 
L .  (I'AIH'HI Junior. dr. João do 
Dens. (Zustmtin de “Freitas. As- 
suciaçân «ins Enga-nhvirns Ci— 
vis, Jeroni'nn Trilp'to, David de 
Castro, Ántnrro do Quental, 
Gabriel d'Aiunttitltt. 1. Mario dos 
Reis. Francisco José do Costa,. 
t ' l t ' .  

Penha 

Como os viu—os do Penha 
vãn tor novo impulso. começo- 
mws a ttotuscrrrer o intera-s— 
5;||][ç- ft'iutPIH—LOI'TI (' ” fª la-- 
er-mt'rhf «(e Nossa Spat'tora Ja Iªm/ta 
——que «) fttilu'ri-tn podre Antonio 
José Frt'rviru Caldas um dos 
mais ft't'vnt'osos devotos dr. l 'e- 
nhzt. PSEPIPVP“ (: [tultlimtu em 
| 873. 

Recenseamento elei- 
tnt—al 

Chamamos n ati-"tufão rio todos 
o outro... .Porceba 

" .' 

Na quinta feira uniram-so 
pelos sagrados laços do lttttri- 
"meio, na [memoria de S. Ho- 
mãn d'Arõrs. concelho de Foie, 
o nosso presadissimo amigo o 
snr. João Antonio Ati'onso Bor- 
hosn, intolligente empregado do 
Bom-.o de Guimarães. e filho do 
acreditado negoeionto d'esto pro.- 
ça o snr. Antonio Soro tm Af- 
fonso Barbosa, com & escoa.“ sr.ª 
D. lose-Fina Margot-ida Marinho, 
cla. caso do Perl.,do. 

Anheismos aos noivos to- 
dos os felicidade.—; de que são di- 
gnos. 

Abbadia de Tagilde 

Fel deslªnchado p::rocho de 
frogeezia de ogildc, d'cste con- 
celho, o rev.mo snr. padre. João 
Gomes dºOlireira Goitttorães- 

Ao nosso amigo (tornos-lhe 
sinceros parabens. 

Regªn-98% 

Regressou a Lisboa o nosso 
iliustro conterroneo o sor. Do 
mingos Martins Ribeiro do Cos— 
to. 

S. Emª foi acompanhado 
até à estação de Villa. Fior pelas 
pessoas mais rcspeitareis d'esta 
cidade. 

Benemar-encha. 

A Sociedade Martins Sar- 
mento fornece aos alumnos po- 
bres de todos as. escolas d'cste 
concelho os compre-ninos de que 
necessitarem. provando que 
lhes cscasseiam' _o's meios de es 
adquirirem. 

J 

"ndivêªbtos. tlejtesºjrm .fªor tos- 

]wirt frlªin : iv  sui-'n'u'n iv." :- 
wr. porn «. art, tª." do lei de 8 do 
mem rio 1878. que vemos transcre— 
ver: , 

«.trt. 2 “ O direito do wittr 
originado nn farto de saber lrx' & 
escrever. só pode ser rcconherido 
quando :; iusoriprãn nn recensea- 
mento ('ieitorái seja solicitada até 
M, de fevereiro noto intt-t'essmio 
em nrttçãn por rita escripto e assi- 
gmrio. e reconhecido por talitallião 
nos tarmos prescriptns no artigo 
?.àfl't.” % unico (in tzu-ligo I'ÍVHJ 

r w  r p .  

Club 001 nm EPCÍ al 
W'imat'anepse 

Foram eleitos para os differen- 
tes cargos deste gremio os seguia: 
tes snrs: 

Dirrrção 

Presidente—Antonio Guimarães 
Vice-presidentc—átustodio t-“ro 

tas. , . _ ', 
I.,,» Secretario—João Antonio 

Affonso But-luisa. 
! .  Secretario—Itutino Ferrei- 

t'a. ' 
Tiles ouroíro Simão Mendes. 

Bªccarat—"Í ' ' 

Joaquim Martins 
Costa 

Rodrigo de Sousa Macedo. 
Gervasio Antonio Pinto. 
Josqutm do Silva Reis. 
Antonio .Augusto d'Almeida 

Ferreira. 
Francisco Dias de Castro. 

tl'OIiveira 

Conselho fiscal 

José Fernandes da Cesta. 
Joaquim Porotrn Mendes. 
Manoel José Cerqueira Junior. 

. Assembler: geral 

Presidente—Antonio Ribeiro da 
“Costa Salgado. 

“co.presiclento—Fraocisco de 
Carvalho Oliveira Junior. 
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wel r, . 

!. Secretario—Eduardo Al- 
miª i  ' N .  

*.ª..º Secretario—Antonio José 
da Silva Guimarães. 

Aos novos eleitos foi homem 
dada a posse. 

.— 
“ PÚBmEiÍiÉS—LITTERABIAS 

PROPAJAQJDA 

DEMOCRATICA 
'Pubticação quinzenal para o povo. 

mumia mnema ron 

Z. CONSIGLEBI PEDROSO 
Saliiu no dia I do corante o 

7.“ volume il'esta publicação que 
inalteravolmente tem sido distribut— 
da nos dias | e lã  de carla mez. 

Este volume tem por ttulnz— 
Pax-nel] (: a. Irlanda.— 
e e, como todos os demais d'osta 
hiluliotliecamna brochura elegante, 
cujo preço por assignatura e de 50 
reis e avulso de ti.) reis. 

Os volumes ate agora publica- 
dos são os seguintes: 

1—0 que o povo «tem sabor 
II—(l que e a Republica 
Ill—A rarolução hespanlnla de 

4868 
It'—Jose Estevão e a reação reli- 

giosa 
V—O Imposto democratica 

VI—A constituição dos Mudos- 
Unido— 

t—Pamell e e Irlanda. 

0 eseriptorio da empresa & 
ein—Lisboa, Rua Formosa, a_n tit. 

OO DIGO 

ADMlNlSTBATlVD 
Com um appenrlice. Contendo toda 

(: ligfslriçrãa rrlttim ao mesmo 
rmh'go, publicada ele hºje, incl“ 
indo a ' 

REGULAMENTOS no PROCESSO 
aommsrearivo 

E UM COPIOSO 

REPORTORIO “ALPHABETIC () 
tªliEÇt)... 200 reis 

Pelo corraioJmncn de porte a quem 
ermiar a sua importancia em 

estampil'ms) 

A” venda nalivraria=CRUZ 
COUTL'N'llOzlEiiiioi'a. Rua dos Cal- 
deireiros, 18 “EUJ'orto. 

_ _  

“' Femmes E REGRAS 
- "BBM ' 

liSiillliiEll lil Ulllllllliliii'llii SIMCA 

Folheto de que trata igualmente 
dos mucipios e regras da 

prmdia 

_ _  — _  

Vendese, no Porto na livraria 
Gutemberg de A. I. da Silva Tei- 
xeira. editor, rua da Cancelle Ve- 
lha n.º' tit a 68. 

Vai tambem ser vendido, pelos 
corre—ªpetites d'osta livraria, nas ca- 
pitaes de districto, c Circulo escov 
lar. 

Custa simplesmente 30 reis; 
Nas terras para onde for pelo cor- 
reio, 35. 

Aqui os carresyxmdmncs são os 
5a Antonio Augusto Silva Caldas 
eTelxcira de Freitas. 

ANNUNCIOS 
O COMMERCIO DE GULMARÃES 
respectivo. sito no largo de S. 

lloão Novo, não sendo dia san- 

Banco de Guima- 
rães 

São Convidados os sonho- 
res accionistas il'cste Banco, e 
reunirem-sr. em assemblen ge— 
ral ordinaria no dia l8  da cor- 
nutv, palms I;) Iwi-as da me- 
nhãmo ediliciodu proprio Ban- 
co, :: tim de dar cumprimen- 
to ao disposto no artig -'ll.º 
dos seus estatutos. 

Guimarães, U de 

Uvice presidente d'assemnlca 
geral 

Avelino Gerniano da Costa Finitos 

1335 &: 

— EDITAL 
A Canlara Municipal 

do concelho de Gui- 
maraes ' 

'AZ saber. em cumpri- 
]4 monto do artigo Ita." 

e do % uiiiro do artigo 157." 
do Codigo Administrativo, que 
nos Paços do conclho estará 
exposto ao publico por tempo 
de oito dias a contar de 16 do 
corrente moz o orçamento ordi- 
naria da mesma Camara relati- 
vo ao presente anno de 1887. 
Podem, por tanto, os eleitores 
do Concelho singular .ou colle- 
-cliv:unont(—., r e c l a m a r  acerca  d o  
mesmo ul 'g ' lh l i ' l l l l l ,  ipwr pt.—ran- 
to 'a Camera antes de o ap— 
provar. quer perante o Exm.º 
Governador Civul, quer perante 
o Tribunal Administrativo nos 
casos de que trata o artigo 303. 

Guimarães, tº  de janeiro 
de 1887. 

O Presidente 

Conde de Mar ga ride 
3=1 511 

WoE—(E 30 ãiãs 
2.' Publicação 

Pelo juizo de Direito da 
primeira vara oivel do Porto e 
cartorio «lo escrivão Justino 
Soeiro, correm cditos de 30 
dias a contar da segunda pu- 
blicação d'cstoannuocio. citan- 
ilo todase quaosquvr pessoas que so julgurm com direito á 
herança do fallccidn Manoel Jo- 
sé de Sousa Guimarães. mora- 

dor que foi no logar de Verdi- 
nho, freguesia de Santo André 
de Canidvllo, ilaiíita cumarra 
do Porto. o natural da fre-gur- 
zia do Souto, d'rsta comarca, 
para dcduzirem o seu direito 
até á terceira audiencia do dito 
juiso da primeira Vara do Por- 
to. ostrrior á accusaçâo d'es- 
ta citação, que ha de ter logar 
na segunda audit-ncia posterior 
ao praso dos _eilitus, sob pena 
do viuva do duo l'ailocidu D. Lu 
cina Carlotnda Silva Guimarães ser julgada como sua unica e universal lirnlcira.couwfroquer 
na justificação que promove 
com auiilrnciu do Ministerio 
Publico na dito-juizo e carto- 
rio. As audiencias no dito jui- zo da primeira vara do Porto 
se fazem todas as terças e sex- 
tas liziros de cada semana por 
10 horas da manhã no tribunal 

janeiro 

l i i ' i i rui i- i  o u  fel ' i iulu.|mtque «atl- 
(lo-o,.m fazem no dia imm: dia- 
to ás mesmos horas. 

Guimarães, 7 de janeiro 
de i88'. 

Veri ficado 
51111108 

O escrivão 

Abílio Maria dº Almeida Cantinho 
2=133 

p EDITAL 
N V  * , 5 . _ , . 

A Camara. Municipal 
de Guimarães 

“FAZ saber que todas as 
quintas feiras. pela»; . liª'ãlil llll'lllll'lilll lt'lll 19. horas do dia. na casa d. 

excellentissimo snr. dr. Augus- 
to de Mattos Chaves. largo do 
Carmo n.0 55. Sr procederá ii 
vaccinaçâo ile creançns c adul— 
los que se apreseptarcm para 
tal lim. ' 

Guimarães, Tile janeiro 
(1131887. 

0 Presidente da Com missão 
Municipal 

Luiz Martins Pereira de Menezes rn 
=152 

Biscoulo do Douro 
onegou este ex-' 

cclíente biscouto 
directamente do 
Douro a Louceira 
dr.. rua de S- Paio 
n. ªtt“ aonde se 
vende a 140 reis 
o antigo arratel. 

Ver para crer 
(ar:-151)" ' 

AV 13 0 
os coznmcrciantes e 

lavradores 

Olºforeecm-se creditos aos Baoquciros e iloinpanliias Mer cantis, por uma commiasão imi- 
nnta, fazem-se adiantamento olire mercadorias de todos 
classes: l'rncia, vinhos etc. 

Escrever directa mente 
B. MACDONALD & CE' 

137 BORAI'GH HIGH STIIEE 

LONDQ' 
“aª—24 

..r A ,  

QUASI DE GRAÇA“! 

ViEN N A- 'AUSTRIA 
&2 peças formando um formoso ser- 

viço de mesa por 35850 reistl 

Por motim de liquidação, :? 
potso «' renda. com o abundante 
de 75 por cento, grande quantidade 
da prata Alfeuiaie (Argentorir Alfe— 
nide.) 

POB 3%850 REIS APENAS 

Representando somente a 
metade da mão de" obra, do que 
antes se vendia por till francos 

Enviar-emos o seguinte se r 
viço de mesa de prata Alfenide 
muito lino e duradouro . 

6 garfos 
6 colheres de sopa 
6 bonitas colheres deleite 
! grande colher de. terrina 
«1 grande colhi-r de legumes [ 
3 formosas oveiras masswas « 

sª.! ul'iicaras para sobrcmc-a 
l formoso piinentoiro e as. ( 

6 formosas facas de mesa 5 

sucareiro ' 
| formoso condor para chá , 
3 magníficos assucareiros ) 
6 tortuosos apoios para facas 

Total 42 peças. 
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BRANCURA ultramªrina“ pºn 10 
ANNOS 

Pararrcelieros 42 “bjº" 
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DO MEDICO 

' A. QUINTELLA ' 
“STE precioso depot-ativo do sangria. hoje tão notavel- 
inonte conhecido Pm todo o reino como no 

geiro. é infalível em todos as doenças do 
escrufulosas. rheumaticas e de pollo. 
a guem o reclamar d'rstc (lc—pºsito, onde se encontram enume- as as muitas experiencias fritas nos hospitaes publicos, nt- testadus dr medicos e doentes particulares. devidamente recu- nhe'eidos e por sua natureza insuspeilns. 

Em todas .as terras importantes do paiz ha depositos, po- dendo portanto encontrar-se em todos as pharmacies. 
Depositar-io em Guimarães—Manoel José dos Santos—Rua de Santo Antonio, tambem dcpositariu das aguas de Vidago. 

est ran-  
naturcza sypliyltt ica, 

lia-se gratis um folheto 

,' 
tª

i“
 

adquirir uma boa 

l cio. 

ctosJui-mando um serviço com- 
loto (le mrza franco no domici- 

iio em 9 ou 10 dias, dirigir-se 
ªo depostto geral das. fabri— 
cas mudas de prata Alfeniilo: 

M. RUNDBAKIN. ll, Hed- 
rwigg & VIENNA (Aum-ia) “e 
me'ttcndo adiantadamcntc 33850 reis por, meio de Valle do cor- 

« lllPllll'lllNTll VANTAGEM 

Tendo a COMPANHIA FABRIL SINGER conhecilnento de que mui— « 
tas pessoas, que tem comprado ma- 
chinas de cºstura. de imitação aii—- suas e dºoutros auctoves,estão desconten- 
tífssilnas com (: pequim" trabalho que 
lhes.- dâo e a(ÍTOãIl'.ANlIUX 5131311511 procurando por todos osnu-ius fazer com q na o publico conheça. a boa. r-ons— truãos da.—4 Nuas Inu vitimas & o bellissi- mo trabalho que t'uzexn,e querendo t'a- cilitnt- o anais IDOSNÍVGI para poderem 

machina de casar, resºlveu'accieit'íiª'mdâ e dualqnat- tua.- Chinal, po r  [nais v c -  
tl'ocu (lªunum que l he  snig oonnu'adu &. pagar em lªliES'l'fXÇK)E_—J l)]ªl- 500  REIS P()Rjà'ENIANJX sem entrada. alguma. e pelo praça que nian-cam os seus catalogos: ea. (! inheiro com grau- de desconto, abatendo-se ainda alem dºi:-mo a differences que combinar em troca. da nlachinu velha. 

A machina velha semi inutilisada à. vii-itu do conlpl'ador, para que elle possa avaliar o desinteresse que nºirs to tem a. COMPANIIIA. ' 

minina r 
it.-Liam DE s. reunem—ie ;. , ' 

lha, que uau-ju. em 
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MPANHIA mmm. SIMM 

N.»- 14- IA  5 

G Ul MA RA E“, 

Vinde vêr 
. l ª -  

Exce'lcntes e a inda não  igualadas machinag de coger, de LANÇAllEutA 

OSCILANTE, que esta companhia tem a venda. 

As suas grandes vnnlagens são: 
Braço muito elevado. 

' lançadeira que leva um carrinho de algodão. 
Não prrcisa encher canella nem enfiar :! lançadeira . 

A agulha é sempre ojusmw-l 
Dá dois mil pontos nªum minuto! 

Levissímns no trabalho-e- silrnciosas sem egual 
Pesponto o mais porfoilo e mais Plastico. Ianlnr-m camhraia como 

nos tecidns mais grossos * 
Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda; lodo o SP“ mac—llíuísmo ê ajustavel e com o uso e 

. os annos está a machina svmprc perfeita 

GARANTIDA SEM LIMITES 

' _, INGER Ao alcance de todos as fortunas. Vende—so & prostações de 500 REIS SEMANAES, 
' sem prestação de entrada, e o dinheiro com grande desconto. 

:— " '. A que trªm obtido em todos as exposições os primeiros promios, e ainda na ultima 
INGER exposição de Amsterdam obteve o grande DIPLOMA DE HONRA, premio superior à 
medalha d'oiro. ' ' 

mGEB A que se fabrica e vende diretamente, : publico, evitando os sim que o mesmo seja 
enganado com as imitações. :: tomando-ae desta fognn a sua GARANTIA SOLIDA 

POSITIVA. 

' ,, INGER Vendeu soeno anno de IBBII a enorme quantidaíle de 6205182 meninas! devido ' _o d 
" "'" ':- sua grande aceitação, supplanlondo assim todos” os outros systems modernos, :; ' já  

" mais poderão compelir com & machina SINGER. 

SINO-&& 
Não fem rival deba i x o  (Ic_ncrl 1“ n—oneíto, attestando aval-dade 

(Pastas palaw'as mais SEIS MILHUES de machinas saidaa das suas tabri- 
cas. 

Ensino gratis em casa do comprador, e concertos gratis por todo 
tempo. 

Wrendem—se agulhas,algooões, torçaes e oleo a preços baratisui- 
mos 

' DEPOSITOS EM TODAS AS CAPITAES DOS DISTRICTOS DE PORTUGAL 

' VICTOR HUGO LUGAN & GENELIOUX 

. . , ª Adefeza-dos livrei— ,. . 

os Míãªª Kagªdª“ rº” 
SUCCESBOR ES DE 

ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE , 
ERNESTO CIIARDl ON" 

RESPOSTA AHDIFFAMAÇÃO. 
DO 

Preço da. assignatura 

Aobra constará de 5 volumes 01160 fascículos em 4.º 
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A companhia mais antiga 
DE 

PAQUETES A VAPOR ENTRE 

Lisboa, portos do nazi! e 
Rio da Prata 

NEVA,-—em 13 flo dezomb ro para Pernambuco, Bahia, 
llio de Janeiro. Monlevi leu e Buenos-Ayres. 
TRENT.——l-lm 23 de dezvmhm para S. Vicente, Penam- 
buco, Maceio, Balm, Rio de Janeiro, e Santºs, 

Aoceilam-se paseagoiros com trnsbordo para muitos onl os 
portos.—Para mais esclarecimentos dirijir à Agencia Central no 
Porto, rua (Ins lnglezos, 23—305 agentes Guilherme U.“ 
Tait. & ().“ ou às differentes com—vomionoias em todas as 
priurlpnee cidades e villas. 

Unico“! correspondente n'osla cidade, '.uíz José Gnlujnh'esà 
Basto.—Largoale 5. Sebastião. (234) . 

: . n  wwwa i ªã -á  aqu-s lll-355685534; €. «bªg 
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MONTECIMENTO LlTTEllllllll 

A 0 B R A 

IOMANCE PBR emma ZOLA- 
rmnucção DE 

MANOEL M. RODRIGUES 

um volume de mnh—'de 500 paginas,preço 
700 reis 

A OBRA é considerada como um dos romances mais notavel: 
do eminente esor'rptor- franccz. (: assim se rxplica o cxlraorrlinmio 
successo que está tendo em França. Entre os personagens do ou- 
trecho, magnifico quadro da vida IllPl'íll'lzl (: artistica de l'ariz, fl— 

ill-"ªmd“ ººm 500 GRAVURAS' diminuídª ªm fªªºiºúlºª sºmª-Sur. visconde de Correia Botelho goma proprio author com nome de Pedro Sandoz. 
medicª! paginas ao preço de 100 reis.pagos no acto da entrega ' 

Para as províncias o preço do fascículo é o mesmo que no 
Porto, frªnco de porto. sendo :! assignatura paga adiantada e na 
importancia de 5 fasclculos. O prorluclo liquido d'este 

A casa editora garante a todos os indivíduos que angaria— opuscnlo (: applicado a auxilia.- 
rem nelsignalums. a remuneração de 20 p. e. 

'l'od:|_u correspondencia deve ser dlrlgída á LIVRARIA Cl cantado Paulo. 
VILISAÇAO de Eduardo da Costa Sanros. editor, rua de Santo 

Preço 150 reis 

as despezas da Croche da S. Vi 

No livraria Chardron. Clo— 

A' VENDA NAS PRINCIPAES LIVRARIAS DO PAIZ 

..— 

TYP. no conformam DE GUIMARÃES 

Ildefonswí º 9 ——Por&o. rigos, SIG—Porto. GUIMARÃES 


